Super Rádio Tupi AM - Rio de Janeiro
A Rádio Tupi AM faz parte dos Diários e Emissoras Associados, conglomerado fundado por Assis Chateaubriand. 
A PRG-3 Rádio Tupi foi fundada em 25 de setembro de 1935, por Assis Chateaubriand.  Sua inauguração contou com a presença do cientista italiano Marconi como convidado especial, foi executado o Hino Nacional Brasileiro pela Orquestra Sinfônica Brasileira, sob a regência do maestro Heitor Villa Lobos. Pela primeira vez foi apresentada a "Aquarela do Brasil" de Ari Barroso com a Orquestra Fon-Fon e cantor Cândido Botelho. 
Rádio funcionava com seus estúdios no bairro do Santo Cristo, na cidade do Rio de Janeiro. Mais tarde se transferiu para um prédio na Avenida Venezuela, Centro, do Rio de Janeiro, onde manteve o chamado   "Maracanã" dos auditórios.
O antigo prefixo da Rádio Tupi, PRG-3 "O Cacique do Ar" foi gravado com a participação dos Índios Parecis.   Mais tarde, "Acalanto", de Dorival Caymmi, usado na abertura e encerramento da emissora, foi gravada por Stela Maris e o coro Aplacás, formado por crianças do bairro de Santo Cristo. 
Os estúdios da Rádio Tupi foram palco dos mais importantes eventos e desfilaram em seu auditório nomes como:  Carlos Galhardo, Dircinha e Linda Batista, Nelson Gonçalves, Luiz Gonzaga, Sílvio Caldas, Dalva de Oliveira, Eliseth Cardoso, Dorival Caymmi, Moreira da Silva e Ataulfo Alves. Além dos internacionais: Pedro Vargas, Carlos Ramirez, Augustin Lara, Josephine Baker, Harry James, Maurice Chevalier, Amália Rodrigues, Nat King Cole, José Mojica, Bing Crosby, Benlamino Gligli e Tito Schipa. 
Ficou na memória do rádio a disputa entre as orquestras de Tommy Dorsey e Tabajara de Severino Araújo no auditório da Tupi. 
Os locutores e animadores também ficaram na história: Julio Louzada, Carlos Frias, Reinaldo Dias Leme, Abelardo "Chacrinha" Barbosa, Aerton Perlingeiro, Gontijo Teodoro, Oswaldo Luiz, Décio Luiz, Alberto Curi, Antônio de Almeida, Raul Brunini, Almirante, Aluísio Pimentel e muitos outros. Além de Ari Barroso, José Maria Scassa e o "papa da locução" Oduvaldo Cozzi, na área esportiva. 
O rádio teatro da emissora foi o ponto de partida para a televisão brasileira. Participaram do rádio teatro da Tupi: o diretor Olavo de Barros, e Paulo Porto, Ioná Magalhães, Nanci Wanderley, Luiza Nazareth, Rodolfo Mayer, Orlando Drummond, Lourdes Mayer, Heloisa Helena, Sady Cabral, Paulo Gracindo, Zezé Macedo, Castro Gonzaga, Silvino Neto, Costinha, Chico Anysio, Ari Leite, Colé e Ema D'Ávila. 
No jornalismo o destaque para o "Sentinelas da Tupi". A emissora foi a primeira a divulgar o final da segunda Grande Guerra, em 1945.
